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Neste segundo domingo
de maio — data da ternura
universal— nascido da sau-
dade de uma filha — Ana
Jarvis — quando sofreu a
dor de perder a sua mãe
cumpre a nós, mulheres,
elevar a nossa voz na defe-
sa dos princípios do que a
vida encerra de nobre e ele-
vado principalmente quanv
do sentimos os horizontes
perturbados numa ameaça
de dias em que a humanida-
de passaria por novas san-
grias se as mulheres do
mundo inteiro, no seu sen-
tido de ternura maternal e
filial não se unirem nos no-
bres apostolados da paz.

a Federação de Mulheres
do Brasil envia sua saúda-
ção a suas associadas, ás
suas amigas a todas as mu-
lheres cujo coração possui
a chama do amor que sabe
imolar-se em proveito da fe-
licidade de todos os povos
e espera que esta data as
conduza *á maior união pe-
Io bem-estar e felicidade de
seus filhos.

Alice de Toledo Tibiriça j

Presidente da F.M.B.
i
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ALICE DE TOLEDO TIBIRIÇA, PRESDENTE DA

FEDERAÇÃO Dl MULHERES DO BRASIL
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AC ONAL INFANC
Um úoa fatos tnain dolorosos ocasionados pe!a última guerra

g o que diz respeito ao abandono «m que se encontram milhares de
©lanças e adolescentes dos países devastados;

No que s*- refere às crianças da, Europa, foi oficialmente com-
provado que seu desenvolvimento físico e mental sofreu sérias ai»
iterações ocasionadas pelas violentas comoções por que passaram.
JS, ainda hoje, há milhftt-s de menores de 17 anos, necessitando de
Segurança, possibilidade de expressão, educaçfto e principalmente
convicção de que habitam num mundo social.

Nos países coloniais e dependentes o drama das crianças c por
demais conhecido: por exemplo, a exploração de menores na índia;
m, mortalidade infantil na América Latina, os bandos de assaltante*
Infantis que assolam a Itália são fatos reconhecidos pelos poderesr
oficiais, que já nào os podem ocultar, tão vivos se apresentam pe»
í&nte a consciência universal.

Desde a sua fundação a IX D. I. M. vem pugnando peía me-
B?3oria da sorte da» crianças, o que tão bem se tem refletido em
©eus memoráveis congressos. No ano corrente, contando já com
9 aooio da Federação Mundial da Juventude Democrática e da
Federação Internacional Sindical do Ensino, a F. D. í. M. resol-
frei amplias essa frente humanitária, constituindo um Comitê Pre-
jparatório da Jornada internacional para a Defesa da infância, que
se realizarão respectivamente a 1.» de junho e nos primeiros dias
#e acosto do corrente í*no„

Além das organizações acima citadas, deram tambén. sua
ftflesão à Jornada Internacional da Infância a União Internacional
<üe Estudantes, a Organização Internacional de Jornalistas e a As-
«cdação Internaciona! de Juristas Democratas.

Atendendo ao apêlu da F. D. I. M. a Federação das Mulhe-
fre? do Brasil distribuiu nacionalmente, entre as organizações fe-
gn? ninas e personalidades interessadas, o questionário sobre a in-
Janela que lhe foi remetido. Convocando representantes da Juyen-
tnde e elementos sindicais conseguiu a F. M B. organizar um pia-
Ao de ação e formar a Comissão Nacional. Já foi organizado um
jornal murai, na sede da Federação e do seu plano de divulgação
consta artigos para a imprensa, atos públicos, requerimentos nas
Cântaras, visitas às fábricas, às creches e maternidades, a fim de
apurar a realidade da vida infanto-juvenil em todos os setores de
er.gcta r»átria-

• Desenho de um jovem pintor chinês, cujo tema é: «As crian-
§m da Nova China têm todas aa facilidades para estudar».

A FEDERAÇÃO DEMOCRÁTICA
INTERNACIONAL DE MULHERES APOIA

AS RESOLUÇÕES DE ESTOCOLMO
Bxigimos a proibição absoluta da arma atômica, arma de ter-

HW <e de extermínio em massa das populações. Exigimos o estabele-
«ímento de um rigoroso controle internacional que assegure a apli-
«ação desta medida de proibição.

Consideramos çue t governo que, em primeiro lugaj, utilize,
<8©ntra qualquer país, a arma atômica, cometerá não somente um
(SHme de guerra, mas também um crime contra a humanidade, de-
^endo por esse motivo ser tratado como criminoso de guerra».

E5 esse o trato simples e enér-

Â Federação de Mulheres do
Brasil recebeu da União Fe-
minina Gaúcha a seguinte
mensagem:

"A União Feminina Gaúcha
leva ao conhecimento dessa
entidade a brutal chacina de
1.° de maio contra a classe
operária e o povo da cidade
do Rio Grande, neste Estado,
na qual tombaram três valo-
rosos operários e a heróica lu-
tadora anti-faseista Angelina
Gonçalves.

O sangue dessa heroína la-
vou a nossa querida bandeira.

Lançamos nosso veemente
protesto contra a perseguição
a todo povo e pedimos pro-
nunciamento dessa entidade.

Saudações democráticas. —
Anita Couto, presidente."

Foi enviado à Federação De-
mocrática Internacional de
Mulheres o seguinte telegra-
ma:
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mss9S Problemas
Arcèlind Mochel

A 28, 20 ( 30 do corrente mês, a Associação Feminina do
Distrito Federal realizará sua Convenção preparatória ao Con-
selho Nacional da Federação de Mulheres do Brasil. Esse tra-
balho adquire um Importante significado para todas as mulhe-
res de trazer a público as suas diárias, seus descontentamentos
e formular as possíveis soluções.

Entretanto, não seria suficiente debater assunto cotidianos,
me constituem uma amargura constante em cada lar, se deixas-
emos de encarar que as causas mais profundas do absoluto

desconforto de hoje estão na errada política administrativa do
laia, com um governo que não resolve os menores problemas
Ie interesse coletivo.

Asim, a Convenção Feminina do Distrito Federal deverá
er mais uma demonstração da vontade de luta das mulheres
,ontra a carestia crescente, contra a falta de liberdades pú-
ilicas, contra o completo abandono da infância e principal
nente, em defesa da paz mundial.

Demonstrará uma, poderosa vontade de unir esforços pela
onquista dos altos interesses da família carioca.

A importância porém da Convenção Feminina não deve
ficar somente entre as entidades ligadas à Associações mas
penetrar em todos os lares, em todos os locais de trabalho, nas
scolas e entre os profissionais liberais, para que mais de perto

oossa refletir a realidade de vida de -rada familia, de cada traba-
hadora, bem como a deliberação de luta de todas as mulheres
ontra o atual estado de cousas.

E ao lado dos problemas imediatos de carestia, transpor*
e, saúde, habitação e cultura, deve a Convenção Feminina
olocar energicamente o combate à arma atômica — esteio da
guerra, que só viria multiplicar novos sofrimentos e destruir a
ida das futuras gerações por que somos também responsáveis.

"Sra. presidente. F. D. I. M.
— A União Feminina Gaúcha
leva ao conhecimento dessa eri-
tidade chacina 1.° de maio
cidade Rio Grande neste Esta-
do, motivou morte heróica lu-
tadora Angelina Goncalv^ P?-
dimos pronunciamento essa en-

J
tidade. Com nossos protestos
de estima — Anita Couto, pre-
sidente."

Em vista dos bárbaros acon-
tecimentos denunciados pela
União Feminina Gaúcha, a Fe-
cteração de Mulheres do Brasil

gieo que, aprovad0 pel0 Comitê
éo Congresso Mundial dos Par-
fôdárics da Paz, reunido em Es-
Soeolmo, recebeu, a adesão irres-
ürifca da F. D. I. M. que, ao rea-
ÍJrmá-3o, fez dele o seu próprio
apelo.

33 t&o grande e tfco premente
ê a necessidade de colocar íôra
Üa lei a arma atômica, para- fins
de extermínio, que em menos de
3J2B mês, compreendendo 0 perigo

lamento, % Cruz Vermelha In
ternacional, por proposta de 62
países membros, vários organis-
mos das Nações Unidas, reuni,
dos em Paris e, finalmente, «
sr. Trygvi Lie, secretario geral*
da O. N. ü. tomaram 3 inicia-
tiva de dirigir-se fts principais
potências do mundo, a fim de
consertarem medidas capazes
de assegurar a paz mundiai.

Portanto, quando » F. D. I M.
íaz um tfpêlo no sentido úe que

HOméS - ilffSÈBBHH

enviou ao Sr. Valter ,Jobim
governador do Estado do Bi®
Grande do Sul, o seguinte t€*
legrama:"Sr0 Governador Valter Jíx
bim„ — Federação . Mulheref
Brasil dirige-se vossência no»
me movimento feminino nacio*
nal representando associações
todo território a fim protestas
e pedir providências barbar©
assassínio senhora gaúcha ruaí!
cidade Rio Grande dia primei*
ro maio. Aproveita enseja
protestar também contra desa«
cato liberdades constitucionais
de manifestações praça pública
Saudações. Alice Tibiricá, pre*-
sidente."

Crianças áe um» creche de Moscou brincam felizes, aj>*MldaB
por enfermeiras e pedagoga».

H que Os povos estão expostos e o a primei/a tarefa de suas seções
üinvs úe livrar t, civilização e a nacionais, consista na intensm»
foliara de um complete aiúqu> <cacao da luta pela Pa» que uq

momento atual, deve caracter!-
xar-se por uma definição cJara
contra o Uso, Por qualquer po-
tência, da força atômica para
fins de extermínio, vem de cri-
contro aos ansd0g de todas ai
forças amntsses da paz, tornan-
do-se por isao um dever sagrado
para todas nós.

¦ Para a execuç&o &$.-<& íü»alv

dade, a F. D. I. M. sugere, entre
outr£?s iniciativas que surjam em
cada setor de trabalho feminino
o envio à O. N U. de petições
contendo milhões de assinaturas
de mulheres de todas a^ raças,
religiões ou opiniões, demons-
trando, ftssim, mais uma vez, o
poderoso impulso que as mulhe-
m podem dar ft causa da Paz,

DEMISSÃO DE
J0LLI0T • CÜRIE

Um dos telegramas chegadofl
da França, nos primeiros dias
do corrente mês, anuncia a de*s
missão de Julliot-Curie do carg©
de Alto Comissário para à Enei«
gia Atômica.

A atitude conseqüente dêss©
cientista, que é atualmente 0
maior sábio francês, em defesft
da paz e da cultura, e sua qua3k
dade de Presidente do Comitê
Mundial dos Partidários da Paasj,
levou o governo francês, cada veas
mais subserviente aos designiofi
de guerra dos Estados Unidos, a
afastar das lides científicas ofin
ciais um dos. conhecedores mais
profundos dos segredos atômico»^
que jamais compartilharia do
crime de destruir cidades, iare»i,
países e matar mulheres e crio
«uiças.

Sua injusta demissão provocou
Uma onda de protestos em tod©
o mundo. As mulheres braBÜei»
raü devem também manifestai
sua desaprovação a esse ato <2'f9
governo francês e prestigiai
ainda mais a atuação de Jollloto
Curie à frente de grande
mento mundial em defesa da
« pela proibição da bomba
líAlca, T

2 MOMENTO fIMIN IH©
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ATÔMICA
O movimento de luta con- tal forma no mundo todo,

tra a utilização da arma que seu» efeitos já se fazem
atômica tem repercutido de sentir. Assim é que Mr.

Truman foi obrigado a de-
clarar, no dia 10 de maio,
que a energia atômica deve
ser utilizada para fins pací-ficos, para a agricultura,
indústria, etc... Assim é
que os próprios provocado-
res de guerra estão come-
gando a recuar no que se re-
fere à bomba atômica. E
isso se deve, única e exclu-
sivamente, ao movimento
que se propagou pelo mun-
do todo,.

Devemos agora continuar
essa luta, para que a bom-
ba atômica não possa }a-mais ser utilizada!

( MOMENTO FEMININO
está organizando uma en-
quete entre todas as cama-sr. Osvaldo Aranha das da população, a fim de

conhecer a opinião das mu-
lheres sobre o assunto.
Você, leitora ,seja de que
estado, cidade o ubairro for,
mande também as suas de-
clarações sobre a proibição
da arma atmica, Publicare-
mos todas as opiniões assi-
nadas, a fim de esclarecer a
todos os setores.

Vejamos as declarações
de hoje:

I N I S T R O
OSVALDO ARANHA

«Minha opinião sobre a
paz, é bastante conhecida,
Já declarei a vários jornais
o» que penso a respeito, A
guerra deve ser evitada a
todo o custo e acho que a
bomba atômica é uma arma
que deve ser proibida»,
NILSÀ SOUZA ORVA-

Dona Leocádi

4.
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O dia 11 de maio assinalou o aniversário de nascimento d^ D.Leoead.a Prestes, nracida no Rio Grande do Sul. em Porto Av"- é.Dela disse Simone Tery, quando publicou uma entrevista o > (i•Tora concedida, em janeiro de 1937: «Realmente me tem siío t ocorvemplar um rosto tro expressivo, feições onde tra- ^tar. o amor, tanta dor e tão invencível resolução, um ròc.-o iliunj»nc o d> orgulho e de esperança». No retrato tísico encontramoi o•re; :\- vo moral de D Leocádia; que deixou do lutar numa escolamunicipal noturna pnra fa-ê-?o diante de multidões nas praças pú-1 blicaa, nas embaixadas, iunto a governantes, contra o terror daGestapo.
Amais admirável, a mais sublime, a maia corajosa das mães.,
Nenhum sofrimento, nenhuma dor. nenhum desânimo, nenhu»

«ia desesperança conseguia fazê-la parar no caminho da defesa
i*e seu filho, Luiz Carlos Prestes.'<> as as- cousas ditas, todas as cousas que repetimos, todas
as coticas que se dirão ainda, não representam elogios à D. Leo-
ra tia, porque nada pode ser acrescentado à realidade de sua
atuação histórica em defesa das liberdades e da democracia, dos
direitos humanos ** cLs felicidade, simbolizados na figura de seu"il.-.c t:-.o terna e corajosamente amado.

. ü' uma história simples e comovente a de D. Leocádia: nas-
cetí ,o uia 11 de maio de 1374 e morreu no México no dia 14 de ju-

\f «I•• de 1943. Foi dona de casa, criou 5 filhos e trabalhou para
vi tr Lutou com dignidade e coragem pelo filho perseguido e
rtr^-arcerado, o que lhe valeu o nome de «Madre Heróica»). Henrique
Zamora disse que havia «unia espécie de santidade nesta mulher
já velha, de cabelos brancos e roupas negras, que vive sua vida
auma luta tremenda e continua por seu filho».

Essa foi a vida de D. Leocádia. Parece que o amor de todas
as- í. ães pulsava em seu coração.

EJm sou aniversário de nascimento, a melhor homenagem, que
lhe pode ser prestada pelas mães. pelas mulheres, é tomar seu
exemplo como Inspiração na luta em defesa dos filhos ameaçados
<ie prisão, tortura <« morte.

— comerciaria
«Depois de ver o que umt

bomba pode fazer, quem po-
de deixar de apoiar sse mo-
vimento contra a utilização
da bomba atômica? Sou
moçaP quero viver e não
pretendo ser «desintegra-
da»! Abairo a bomba atô-
mica !>
MARIA DA CONCEIÇÃO
TAVARES — Dona de casa
moradora à rua Sargento

Rego, 22
«Tenho 4 filhos e não

quero que eles morram nu-
ma guerra. Detesto toda e
qualquer arma e não acho
que elas devam ser utiliza-
das. Todas elas devem ser
proibidas. Por aí, você vê
que também sou contra a
bomba atômica, uma arma
que o homem inventou, ins-
pirado pelo diabo. Esta
arma deve ser proibida de
qualquer geito».
VEREADORA LIGIA LES-

SA BASTOS
cE claro que sou contra

a bomba atômica. Já fiz de-
clarações públicas aos jor-
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Lygia Marta Le«sa Bastos

nals ^afirmando a necessi-
dade da proibição dessa ter-
rível arma de guer%>.

Ana Montenegro
Be você, Angelina Gonçalves, eu sei apenas três cousas:

que era gaúcha, tecelã e foi assassinada, quando participava
de uma manifestarão de trabalhadores, em !.? de maio últi-
mo. São bastantes.

O pano que você tecia, ainda molhado de suor de seu
rosto, era vendido no mercado da exploração. Era seu pró-
prio suor trocado e mmoedas e notas, que o patrão amealha-
va. Apareciam, sempre, novas gotas de suor em seu rosto
a mais dinheiro no bolso do patrão.

Estou certa que havia pouco pão em seu lar, como nos
lares de todas as tecelãs do Brasil. Daquelas tecelãs que fa-
sem uma única refeição, quando chegam cansadas, depois
de horas estafantes de trabalho em velhos teares importa-
dos da Inglaterra, logo depois da grande guerra, e que fa-
xiam parte do material imprestável daquele país!

Mas, as sementes estavam plantadas em seu coração.
Você sabia que elas germinariam. Deixava que os braços
manejassem mecanicamente o tear, porque seus olhos viam,
somente, o triga1 maduro e a fartura nos lares, no dia de
amanhã.

Contaram-ihe uma história heróica e comovente. A his-
tórla dos oito mártires de Chicago. A história do dia 1.» de
maio. Toda um** jornada de lutas pelas reivindicações dos
trabalhadores, dos companheiros que têm tantos filhos e um
salário tão pequeno!

Você não sabia que essa ia ser também a sua história e
as de 03valdinho Correia, Euclides Pinto, que deixou 7 fi-
lhos pequenos e Honório Porto. A hlgtória dos operários de
Rio Grande

Outras tecerão o pano naquele mesmo tear, que tem a
marca de suas mãos. Terão os mesmos problemas. Sentirão
a mesma fome, a mesma dor, a mesma revolta, a mesma
consciência de luta. Plantarão, também, sementes em seus
corações. Ouvirãc a sua história • conta-la-ão a seus filhos.
Amaldiçoarão os exploradores e os assassinos enquanto nas
entranhas da terra, regadas pelas lágrimas de milhares de
mulheres, crescerão as ralses de seu corpo, que os Jobins e
seus prepostos não conseguirão arrancar. As mesmas raízes
que Zélia plantou numa praça do Rio. Às rair.es da liberda-
de e da pax.

Será árvore. Seus companheiros serão outras árvores.
E os trabaihadoree viráo contar histórias à sombra dessas
árvores. Acabou-se a exploração. Não temos fome. As es-
pigas estão maduras. Hoje é o dia dos operários. Os assassi-
nos foram Julgados. Uma moça carrega uma bandeira. Há
um murmurar comovido nesta tarde de maio, na cidade &
Rio Grande: o aome de Angelina feito música nos lábios da«
mulheres Misea.

Você sorrirá pela boo* das flore* e dirá a seus oompa-
zihetros: vejam a multidão, momos corpoa roram boas raisefl
aia fecunda terra da luta.

I «4 4tf 5o ¦ si tt Ü « WMSWi lwH,(».WSa«a»i*rfífc-K.»a(li!SlSBaBB«6íte;íl!?í(:íUi.'u,Ms,

Assine hoje me
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snio o apelo contra a bomba atômica!
iC Río t5
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CONTO BÚLGARO

AAARIA

RRILHEIRH
BELTCHEVA — (Tradução de Zoro Braga)

Galgando o sopé da monta-
JBhá, ria jogou-se em baix0 de
írma enorme xocba cinzenta.
fCorria um füete vermelho da
jbcxa <= da mão. A0 redor as
(Boisad escurecem, talvez por
jpausa do sangue perido. Urgia
fctar aâ feridas para deter a he-
lAorragia. Vella olhou desespe-
iradamente o chão! seti embor-
HaJ? CXd acontecimentos volta-
frim-lhe à memória: eles esta-
&<>m nQ seu encalço e atiravam.
ISeug fuzis, suas metralhadoras,
»e-QS revólveres detonavam sem
Interrupção. Foi quand0 lançou-
«e â terra, fingindo-se morta. A
fuzilaria havia cessado, ela
abandonara 0 embornal è gal-
gaia a montanha pelas escar-
pas de uma queda dágua que
ikfceia d0 Arpad Tchal.

As feridas... Vella abriu seu
fcasacn e rasgou duas longas ti-
ras da blusa. Quando conseguiu
pensar as feridas todas as coi-
Éa.cj ganharam nitidez, Agora
pode julgar a situação. Está só,
Completamente sozinha isolada
Ha montanha. "'Onde ficaram 0s
(Camaradas? Onde estará Guera,
vua Srtt'ãzinha querida?1' Vella

URÂMENTO
Por Angelina Gonçalves, as-

iasinaâa no dia 1.-» de maio, no.
município de Rio Grande, pela;
policia gaúcha, quando levava
» bandeira nacional, & frente da
passeata reivindlcatória de me-
lhores dias para o trabalhador
brasileiro. Morreu envolta na
bandeira nacional vivando o 1.'
êe maio.

I
Teu grito n&o caia
nem de noite nem de dia.
Teu grito não cala.
E só calará na madrugada
«He nosso Dia.

XI
Kem tu, nem Zéli*
wos querem
chorando aflitas
no epílogo branco do cemitério.

TTff
Ha mossa luta não ha mistério:
Terra, Pão e liberdade.
For esse nosso céu de frater>

[nldade
bala assassina
matou mais uma mulher.

IV
Mas tu sabias,
companheira Angelina,
Zèlia sabia...
«pie ficam muitas.
São
veliia, moça e menina.
Tm não chorar.
3Pra não temer.
Fra não parar.

V
Não temos mortos

. para veiar.
JSlas são claridade,
São impulsos
para enxergarmos, ,
para alcançarmos
Terra, Pão e Liberdade,

VI
Vamos andar,.
Velha, moça e menina
Vamos andar.
Tua bandeira, AngipUíma
ema nossa mão
«rguida está.

3Teu grito
pelo Direito
•6 calará
na madrugada
êe Nosso Dia.

fftio de janeiro, 16 de maileim.
«dito BÉmw

lembra a angústia com que ha-
via contemplado no começo do
inverno o seu rostinh0 emagie-
cifl0 pela fome, como não con-
seguia dormir noites inteiras
quand0 Guera montava guarda,
como a encorajava nos momen.
tos difíceis e nas duras marchas
noturnas, como cuidava dela nas
operações arriscadas."Guera, Guera, minha pobre
pequenina, a predileta de ma-
mãe.. "

I-apça involuntariamente um
olhar para o vale, para as ai-
deias,

"Mamãe, escutaste a fuzila-
na? Sobes o que me aconteceu
hoje? Ou terãn eles te conta-
do que me picaram em pedaci.
nhes e que os corvos comeram
minha came?

Vella franze as sobrancelhas:MRu escapei} mamãe". Eles es-
tá-) coléricos e nâ0 te perdoarão
haver criado tal filha. Eles re-
drbrarão 0 rigor na aldeia. Fa-
rão contynuas incursões para
torturar meninos e moças. Os ge-
micos de nossos irmãos martiri-
zados nas celas da políciaecoam cada vez mais lúgubres.
Ma« tu não chores... p0r favor
nã0 chores!"

Uma dor terrível correu-lhe
poio corpo. Era o sofrimento
causado pelas feridas que se
tornava insuportável. A testa
fervia. Ela apoiou a cabeça na
pedra gelada: "ah comn ist0 ali-
viava .. com0 era bom...

Feia primeira vez Vella dor-
mia debaixo da abóbada fria eestrelada, no mei0 das cristas
brancas e infinitas dos montes
Rbódopes.

Mistos dias foram passando;
como os heróis populares das
belas canções, ela escapara dos
inimigos bêbados de cólera e en.
contrar refúgio na gruta da ro-
cha cinzenta. Não se lembrava
de mais nada. Dormia e açor-
dava. Havia dias em que a ne-
ve corria a montanha e mesmo
se pudesse não seria Conveniente
sair da caverna porque qualquer
passo sobre 0 esconderij0 tape-
te significaria morte. Havia noi-
tes em que a pequena abertura
da pc<ha castigada através dos
séculos pelas tempestades, pa-
ropja rebentar premida pel0 frio
e somente o fogo que animava
a rima da moça permitiu-lhe so-
breviver nesse deserto glacial.
Havia ainda dias e noites de
borrasca, quando o vent0 sibi-
lava agudo nas encostas ou os
lobos esfaimados uivavam fre.
néVcoô

Nã0 conseguia, lembrar-se do
numero desses misteriosos dias,
densas pavorosas noites. Acre-
ditava firmemente que 0 fim do
Ce\eria estar próxim0 e que iria
encontrar os camaradas. Juntos
desceriam ao vale_ até a querl-da aldeia. Algumas vezes à noi-
te, julgava ouvir ao longe 0s
gritos da vitória, 0s gritos do
Exércit0 Vermelho.

,vApuximam.se. Nós estamos
em 1944 ... em abril... ou tal-vez em maio..."

Entã(í Vella se transformava
«•aquela que os camaradas co-
nheciam, entusiasmada, de uma
coragem comovedora, consclen-
te, che4a de Iniciativa e capaz de
levar c fim a ação determinada.
Sonhsndj ageitava Q casquete c
det?cia para a aldeia. Encontra-
va as sentinelas, as portas fecha-
das e os soluços pela prisão do
pai que acabavam de levar. Mas
«™ toda a parte olhares de sim-
i*V*a, apertos de mão. Davam-
Ríé um jantar quente, uma cama
jmscia onde passar a noite e

pão p^ra u viagem j,. mas «fio
conseguia encontrai1 seus cama...
radas,

* *

O Arpad Tchal fuma com0 um
vulcão, suas encostas brilham,
na te branco prateada em baL
sco a aldeia desabrocha envolta
numa atmosfera cie beleza, Vel-
ta tenra levant&r-se. A lama es.
corre de suas vestes amarrota-
das e routas. As pernas balan.
çani geladas. A cabeça pesa
d^ojcdo. Apoia-se no rochedo an.
tes de cair. Em cima a neve
derrett-se. O musgo e 0 líquem
completamente libertos osten-
íamjse coloridos e úmidos. Ao
redor surgem as primeiras flô-
res, as brancas "perce-neiges",
Vella grita alegremente:

— E' a primavera, eis a pri-
mavera I

A^ longe, recortado no azul
apareceu 0 pico Sudika. Lá en-
gastada na montanha desperta a
aldeia Batak. Sudika... Batak...
No verão, como os passarinhos,
os camaradas d0 destacamento
vo.iram de cimo em cimo, de pe-
tihasco em penhasco. Diante dos
olhos de Vella passou uma ime-
gem mais clara, a mais pode-»*csa que jamais vira durante sua
vida nas guerrilhas: 0 incêndio
de uma fábrica, seu batism0 de
fofifo!

• * •

Foi numa bela manhã de maio.
O destacamento se reuniu numa
clareira, rodeada de jovens pi-
nheTos, depois dos quais se des-
fraloavam os vapores pardacen.
tos do álcool em combustão. Di-
vidiram-se em grupos de qua-
tr» Uma parte deveria incen-
diar a fábrica a outra isolar o
escritório dos engenheiros flores-
taití, a fim de nã0 serem surpre-
endMos na retaguarda; os ter-
ceros ficaram com a tarefa de
lnvüdir o armazém e os últimos
protegeriam a operação.

Vella sorri. Vagam pela sua
rctlna *» figuras dos exóticos
Karakatchans (pastores noma-
de*) feitos prisioneiros no dor-
s0 dos cavalos, antes do ata-
que.

i^omo sentiu-se grande quand0
se aprexímou d0 objetivo! Como
sentia-se responsável diante de
todo o destacamento, diante da
base de Tchepino, diante da Pa-
tria. A coragem jorrou do fun-
do de sua alma, d0 mais profun-do de si mesma. Manteve-se com
energia r^ posto, desarmando o
pessoal da fábrica. Haviam re-
eomenoad0 que ninguém comes-

H ^^BSffJhFf j^BHBIjTHyíWy ¦BBÍb^B^^^^^^ IImI^^bHmBAV.
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f« para que nao se soubesse
que os guerrilheiros passavam
fom«\ Embora estivesse em je-
jum, havia acalmad0 duas mu-
lheres oferecendo-lhe 0 único
páo que havia no embornal.

Maiá tarde na grande sala da
fámica, um dos camaradas ta-
lou para os operários enquanto
os outros se revesavam montan-
do guarda diante da porta e paa-
sandc de mão em mâ0 a única
metralhadora que o destacamen-
«o possuía. Quando chegou a
sua vez, mostrou-se muito ele-
gante, no seu casaco castanho,
sua blusa verde de colo alto,
botinas negras das tropas blin-
dadas. Og operários a aclama-
ram com entusiasm0 e quiseram
carregá-la em triunfo.

Um pouc0 mais tarde, formi-
fiáveis explosões ecoaram pela
montanha tingindo as cristas de
venneJho. Os semblantes entu-
siasmrdos dos operários c0n-
t^mpla^am o incêndio.

* • *

Um Calafrio ligeiro percorreu-
lhe a máo parecidn com aquele
çou.a antes da última separa-
çou-lhe antes da última separa-
Ção. Tristemente ressoaram no
seu puto as palavras dos cama-
radas:

~; "Cuida de ti. Vella!"
Ergve a cabeça com0 para

ímpregrar-se de tod0 o esplen-
dor do espaço, como para con-•encerse de que realmente a
f.rimavera estava presente e lo-
go os camaradas viriam encon-
trá-la. Eis que em baixn do ro-
thedf ela divisa silhuetas. Ho.
menS. Percebem que foram
ursenvdos-e mostram-se ar» sol.Rende-te! Não podes fázèr
mais i.nda' Grita uma voz rniica
À efoverda.

- Rende-te! Uivam á direita.
-•- Rende-te! Ruge alguém no

Vella compieende. Está cei«
cada. A neve impede qualquer
luga. G fim...

• Rer.ae-te! Golpeia uma vc*
angusuda, como escorregando
de uma garaganta comprimida
peio teror.

Vella s< inflama.
Vocês não me pegarão v)-

va! Vendidos! Assassinos!
Leva a mão ao bols0 d0 ca-

saco * encontra quente o revól-
ver. "Bnncionará?"

Tomem peguem! Grita
Vella desfechando 0 primeiro
tu-o.

lín.a chuva de balas cai sobre
a caverna. Quando não lhe res-
ta nais nenhuma, arrasta-se
parA c fundo.

De tooos os lados entram hor.
ryveis oh homens, entram con-
tendo a respiração, com os olhos
injetados de sangue.

Revólver em punho Vella es-
tremece e morre. Nos seus olhos
az^-s ainda nã0 coagulados e no
sonis0 ingênuo dos seus lábios,
reflete-se uma fe sem limites
na pi.mavcra, na vida e na vi-
tória.

Mas os carrascos não repara-
ram este olhar.

—• "A cabeça! Depressa! Ela
vale cir.qücnta dinhelros!"

Um üíies precipita-se e sepa-
ra d0 cc»rpo o pescoço branc0 e
quen^ da mocinha.

• * *

A n-voa drscendn ceiTada das
alturas d0 Arpad Tchal cobre
¦omn um véu espesso esta ver-

_gor.ru ca cena.
O ruídn cada vez mais forte

das coiaratas da montanha é
com0 o eco tía dor e ds cólera
das gentes do vale.

Em vão! As mãos ensag-uen*
tsCns cios carrascos seguram a
cabeça loura da guerrilheira, da
guemlneira qua desce pelas ai-dei? a estupefactas.
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Grafologia não è aúvmhaçâo,
nem requer qualidades de mago
ou pitoniza a sua prática. Os
livros de Crépieux-Jamin, Hoc-
quart, Baldo etc. estão à dispo-
sição de todos os curiosos.

• * *

VIOLETA — (Guaranhus) —
Sua letra revela uma excepcio-
nal capacidade de realização, pe-
Ia força de vontade que você
possui. Sua afetividade e deli-
cadeza, seu devotamento exage-
rado às pessoas do seu afeto, fa-
zern-na uma criaturinha excep-
ciona). E' realmente abnegada.
Sua tendência é rmiltiforme: —
doméstica, artística, literária...
Mas acima de' tudo a doce mãezi-
nha, a esposa amável e terna,
a*dona de casa caprichosa e tra-
balhadora. «Vamos providen-
ciar para qúe o nosso jornal

chegue a você regularmente e
contamos com sua colaboração
para difundi-lo aí. Combinado?)

» • ?

RENUNCIA - (?) — Você é
muito vaidosa! Julga-se sempre
a maior... e nem em sonhos adi-
mlte que alguém lhe faça sobra.
Mas, tem qualidades personalís-
simas que a destacam realmen-
te, concorrendo para que a ad-
miração dos circunstantes e os
elogios freqüentes, lhe criassem
tais complexos de superioridade.
Que, afinal, devo dizer-lhe com
lealdade, são exageradíssimos.
E' muito sensual, .audaciosa e
persistente. Sabe dominar sobe-
ranamente, mas podia ser mais
útil, se desse um pouco à sua vi-
rta tão \Toltada para as futilida-
des, um sentido conveniente ao
b«u progresso mental.

IARA — (Minas Gerais) —
Muito diferente da precedente ê
a sua letra. Tanta delicadeza de
sentimentos, tanta modéstia e
suavidade... Deve ter tido uma
infância muito triste, ou tiesam»
bientada violentamente. E' me*
lancólica e conformada, sua re*
sistência às injustiças é nula»
Embora tenha grandes momen*
tos de revolta. íntima. Sua vida
é uma rotina constante, você
mesma não ^c anima a alterar

programas de cada dia, sab«
que seria um escândalo. Mas eo^
nha com a liberdade c com &
ventura suprema do amor cor*
respondido. Cheia de boa fé t
confiança, é rácil preea dos «sa*
bidos» e só percebe que foi ihp
dida quando fhega... a desilwe
*ãn.. .
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MíákMINAS GERAIS
f Â União Feminina de Mmí/j
JSrerais, inaugurará no próximo
ijSía 14, uma exposição contra
jÜ Carestia de Vida, iniciando
assim os trabalhe^ para a Con-
íarençao Feminina Estadual que
Será instalada no dia Io de jü-
fcho.

A UNIÃO FEMININA DE
MINAS GERAIS, vem desen-
ürolvendo um intenso trabalho
|>ara que um grande número de
mulheres envie suas delegadas
1 discuta os problemas de maior
interesse para a família brasi-
leira*

Participarão da Convença»!
delegadas dos seguintes muni-
gipios: Juiz de Fora, Nova Li-
aaa, Raposos, Itajubá, Morro da
Mina (Lafaiete), Pirapora,
^Uberlândia e, possivelmente,
jOTberaba e Araguarl.

> Acaba de sair o 3.° número
$© boletim da U. F. M G
^Correio Feminino" agora im-
g>resso, trazendo matéria sô~
íbire a Convenção Feminina ^"iJL^?'
Estadual. de pessoas-

CEARÁ

fifoííaK&ra H' ¦"¦'•''•*Í^- '*&' "*'/'Í?KfiaH W&8F- ¦ •'' •¦'•'•'•'•'•-'-V-"!'^ v!' MtF' '••• ¦'¦';'í8al aaaaaaaa^L-^alH aaaaaaf ¦ - -' ^a^S*)V?CCCÒÒ^ÍklaMa«aaaatt
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Estado bandeirante, entre aí o,n»
lheres trabalhadore, do camp©
uma proclamação, c-ncitai»,, as
a darem todo o Set. apoi^ a II*
Convenção Feminina Estadual, a
realizar-se na capitai, entre 10 e
15 de maio., o teman0 consta d®
3 pontos:

— Às mulheres e a praterni-
dade Universal.

II — Carestía. da Vida —
Proteção à Infância

III — Imprensa Feminina.
Essa precia-maeão mestra %

necessidade da participação da
mulher â% roça na luta por me*»
Ihorea condições de vida e de-
trabalho, unia vez eme sào elas
as maiores vítimas da ambição,.
da ganância e da falta de es-»
crúpulos des -enhores cia terra»

TAUBÀ1&

A '"Associação Feminina da
Taubaié" distribuiu entre o P°~
vo daqueia cidade uin manifesto
cpncitciifio as mulheres a as.sjs-
tirem e colaborarem para o êxí»
to cia II8 Convenção Feminina,

Ceará programou para os dias de junho a instalação da Con- t0 sindical e contra a guerra. Aquela organi^çâo feminina ^^^^1^^^^comunica ainda que enviou um ra c&n2ressn Fpmínirin VshxA LUTA PELA PAZ E CONTRA telegrama de protesto a0 Presi- dlaíA BOMBA ATÔMICA dente da Assembléia Estadual de
São Paulo, em vista das arbitra- . A Convença^ *°i realizada no»

Na Capital Federal prossegue ríedade praticadas pela pelicia Prlmeiros d.ias do corrente nus,,
vitoriosa a Ma pela paz e pela de Ademar peia passagem do «

de março e centra a Federação NITERÓI

Fotografia tirada durante a sessão comemorat Iva do «Dia das Mães», na Associação Crista de
Moços. Veem-seà mesa». Nuta Bartlett Carnes representando D. Alice Tibiriçá, a Dra. Aree-
Una Goto, Sra. Mary Emlly, Sra, Beatrlsr. Cavalcanti e uma representante das Uniões Fenimi-

nas do bairro. A frente, algumas crianças que acompanharam suas mamàes
íerói a fim de que possa ser áe se unirem todas para lutar de sua autoria para o Hino aot

pelo pagamento d0 abono de Na- Bravos, que é uma céç aos úra-
vista por um grande número tal, para que o, funcionários re. balhadores das fabricas e dos

A Associação Feminina Flu~ cebam os vencimentos até o dia campos e uras exonaçiv, à paz
A Federação de Mulheres do minense marcou para o dia 4 10 de cada mês, con-ra o impôs- e harmonia universais,

$e 9 do corrente a Convenção venção Feminina Estadual, pa-
Estadual de Mulheres pela paz ra a qual vem sendo desenvol-
9 contra a carestia de vida. vido em todo o Estado um in-
% F. M. C. enviará delegadas tenso trabalho para maior es-
,ft Sobral, Camocim, Tianguá, clarecímento da mulher flumi-
Stapagé, Sítios Novos e Maran- nense
iguape para participarem das a União Feminina de Éden interdição da bomba atômica co
Conferências Municipais que j^ realizou uma assembléia na mo &rma de guerra.
Serão realizadas nestes municí* qUai ioram apresentadas as de- A Ass. Fem, do D. F, distri-
jpios. Serão tiradas delegações legadas ã Convenção» Come- buiu pelas organizações feminl-
$ Convenção Estadual. Entre morando ainda o "Dia das nas a ela filiadas uma enquete
m trabalhos preparatórios cons- mães'», a A. F. F. organizou de Paz, e, pelas resposta, ate
jtm dois comícios nos bairros uma interessante festa na praia agora recolhidas verificou-se ^"diaí'deste méímna^oienl Bahiana" no - , - s/, , • n,»e Mucuripe e Arraial. das charitas, que 90% das mulheres deseja a dade púbUca ps,ra , a,)re.entí!. ctííba jxggj*plsl?s SEm Fortaleza estão progra- paz e repudia a bomba atômica. çEio de sllas g^^1 4 Con. de trezentas pXoaavlSh^S

2 SSfflfírJi*™ 
8S RIOGRA.HDE DO SUL A enquete especifica contra es- ve„ção-Estadual de Mulheres, banho.de maShava um ani«Jes femininas tocais. sa terrível arm* também vem Estiveram presentes as repre. àQ baile, A secretária cia A.FF-,Pelo entusiasmo com que MTJLHERES DE URUGUAI. merecendo o apoio c.as mulheres sentantes da Ass. Fcm. Flumi- teVe oportunidade de falai

das Mulheres de São Paulo.
Comemorando o "Dia dasUNIÃO FEMININA DO ÉDEN Mães", a Associação Feminina

Fluminense realizou dòhiing'6
A ü, F. áQ Éden realizou dia 1,1 um animado "Angu 'a

$rêm sendo desenvolvidos os
tlrabaihos temos certeza de que
* F, M. C. chegará à Conven

ANA E O .1° DE MAIO
As mulheres de Urugusàana,

jçáo c »m 200 novas sócias, co- pela passagem d0 l9 de Maio,
brindo assim totalmente o pia- lançaram uma proclamação aos
Ho de 'rabalho para a'conven- homens e mulheres da cidade e
$ão estadual. do campo, exortandeos &. se uni

ESTADO DO RIO
Com o objetivo de homena- cust^ da vida, contra 

~0 
aumento-

gtar as mães brasileiras, a As- (la luz em i$%. manobra do sr,

da capital da República,

PERNAMBUCO

A ASSOCIAÇÃO DE MULHE-
RES DE PERNA^IBUCO SOLI-

ao»
nense e de "Momento Feminino", presentes, conclamando todas aa
que ressaltou a importância da mulheres a apoiarem a i,* Coru
participação ativa das mulheres vençãp Fem nina Estadual e a
na defesa da paz e pela intercü reunião d0 Conselho de Repre-
cão da bomb^ atômica, A yerea- sentantes da Federaçà0 de Mu-
dora Carmen B. Cardoso cen_ lheres do Brasil, Foram apre?

Com as chuva3 torrenciais cai-

rem V s s oreanlzarem^a lutar DARIA COM ÀS VÍTIMAS DA clam0u as mulheres a se unirem sentadas nessa ocaaiã,, as (K-
— êxito contra o cíLcente ENCHENTE DO BEBERIBE ft confiarem em suas íórças na Eadas de Niterói â Convenção,,,txito contra 0 ciescuu* luta coníra & carosü^ e ^ üma oue fpram rri-t„ 8p 1{i. . s

vida melhor, F^i üd0 um apêl0 pela interdí-
$ociaçào Feminina Fluminense r^iel de Carvalho," contra ^aS recentemente. 0 rio Beberibe asslr^Sr^illls^re
«n-ganizou uma bela exposição prograraado aumento da carne transbordou, principalmente na LOTADO DE S. PAULO MmlmldÜ,w*JiüT»™'
numa vitrioe no dia 12 do cor- pela Sociedade de Carne de Uru- zona limítrofe dos municípios de (. ^ gr valter°j0^| S^«rente A exposição permane- guaiana, dos tubarões daquela Olinda e Recife, jleixando 35 fa- PROCLAMAÇÃO AS MULHE- írnadov d ? Rin Grond» do Suíffírá durante uma semana numa
Ô&s mas mais centrais de Ni-

Cw5

região sulina, em defesa da Paz ínílias desabrigadas e perdendo
e pela Liberdade dé nossa ter- m* haveres, arrastados peía

força da^ água*.
A Ass. de Mulh. de Pernanv

buõo logo se mobilizou para au-
xiliar as vítimas e promoveu a

P Ti1», i! O

ra e nossa gente.

DISTRITO FEDERAL

Foi divulgada pefc interior

pel0 assàssinat0 de 4 operários
aia primeiro cie- nnio . odü'5iyo
a tecelã Angelina Gonçalves»

MANIFESTO Do DEPARTÀ-
MENTO FEMININO DA UNIÃO
DOS SERVIDORES DO LLOYD

BRASILEIRO
O Depto. da U.S.L.B. lançou

ida de uma caravana à Câmara
Estadual, exigínd0 uma provi-
dência urgente para a situação
lastimável da»s famílias atingi-
das.

Como não íôsse aprovado ne-
há pouco um manifesto as fun- nhum jet0 ng3Se sentid ^canárias e esposas dos servido- M> de p> organizou comitivas ares daquela emprês* no sentido jornais j a deputadoS a fim de

.V. "jKp . «*í»«'.

LUIZ WERNECK OE CASTRO
Advogado

RUA DO CARMO, 49, 2.' ANDAR, SALA 2
uriamente das 12 ás 13 e das 16 ás horas

Fone 23-1064
EXCETO AOS SÁBADOS

%»

que essa iniciativa tenha apro-
vacao imediata.

ESTADO DO RIO

NOVA IGUAÇU

A sra. Maria ELHuaík Medei-
ros ocupou a Rádio Futurista no
dia Io de maio. a fim de ressss-
tar a significação do dia uniyer-
sal do trabalhador e ler a letra

Ilttgrant* da «Festa dos Sempre Vivos», realizada pelo Depai
iamenta das Mofas 4a iPe4«i«çA« dfl Mnlltonoi #« Ceaipá

MO MIM TO r.f MIN) NO
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RECEITAS DIVERSAS
VIRGÍNIA

CAMARÕES FRITOS tam-se dois copos grandes de lei-
A pedido de uma leitora do te de- vaca, uma colher das de

DUtrito Federal. sopa de açúcar, uma pitadinha
de sal. Leva-se ao fogo brando
mexendo sempre até engrossar.
Depois coloca-se em uma fôrma
que possa ir à mesa e põe-se pa-
ra gelar. Serve-se com canela
em pó.

BATIDA DE MARACUJÁ*
Está chegando junho, e nas

Boites frias de São João e São
Pedro uma boa batida muito
anima.

INGREDIENTES: — 3 garrafa
de suco de maracujá «Cysne
branco», mel de abelha, 1 gar-
rafa de caninha (cachaça) e
juco de limão.

MODO DE PREPARAR: —
Mistura-se bem, pondo primei-
ro a caninha com o suco de ma-
racujá, depois o mel para ado-
çar e o limão. Bater tudo bem
e pôr para gelar.

(t &&£\
\ ^v fia 4K *¦'>* <8 s

MODO DE PREPARAR:
Tome aquantidade que vocô

quiser de camarão fresco e la-
ve-o muito bem. Não tire a cas-
ea mas corte as pernas e a bar-
ba. Deixe repousar por uma meia
hora mais ou menos, em caldo de
Jimão e um pouco de sal para
tomar gosto. Depois frite os ca-
tnarões em gordura quente e sir-
va-os em uma travessa com ar-
voz.

* * * À
COMO APROVEITAR O
QUE SOBROU DA VES-

PERA
Se foi carne assada que so*

fcrou, você pode aproveitar cor-
iando a carne em fatias finas,
depois passe em ovos batidos e
frite. Sirva acompanhada de uma
talada verde, agrião ou alface.

Se sobrou carne já preparada
mas não serve para cortar em
fatias, você desfie muito bem e
fetempere fazendo um novo re-
fogado; mexa com 2 ovos. Assim
tocê terá um prato muito apre-
ciado, vulgarmente conhecido
por «roupa velha».

* *»

'*

Para as senhoras, será con-
veniente adicionar um pouco de
água correspondente à quanti-
dade do suco de maracujá.

A;

- £ío ca*o de terem sobrado rcs-
tos de frango ou galinha, pode
aproveitá-los desfiando, fazendo
um novo refogado e misturando
eom um pouco de arroz já cozi-
Ao, adicionando umas rodelas de
teenoura ou vagem cortadinhas.

Você também pode aproveitar
©3 restos do frango, fazendo
ama boa farofinha. Ponha fa-
tinha de mesa, um tomate in-
teiro, cebolinhas verdes, rodelas
de cebola, o frango já desfia-
do, 2 ovos e um pouco de man-
leiga. Mexa tudo muito bem,
ponha na frigideira e leve ao fo-
go. Você terá uma gostosa fa-
fofa.

* * »

CREME DE TAPIOCA
Põe-se de molho durante meia

tiora em 2 xícaras de água» uma
Xícara de tapioca «pérola». Jun-

V
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Haquilagem dos olhos
ii

T'OR SAIJBTB

Prosseguiremos hoje com a maquilagem dos olhos, falando,
ccmo havíamos prometido, sobre as pálpebras e os cílios. A moda
atual, acentuando a pintura dós olhos; dá-lhes mais vida e beleza.
E' necessário, entretanto que essa pintura seja aplicada de ma-
neira inteligente, para que não venhamos a parecer uma boneca
rebocada e conservemos o indispensável «toque de naturalidade».

PÁLPEBRAS: — Usa-se a sombra — que varia de tonalidade
segundo a Côr dos oihos e da pele. Essa maquilagem deve ser
aplicada somente na parte superior das pálpebras e convém que
seu uso seja feito de modo imperceptível. Por ser maquilage um
*anto «pesadt , recomendamos seja usada preferentemente à noite.

De acordo com a côr dos olhos e da pele, poderá ser observado o
seguinte esquema:

MORENA, OLHOS CASTANHOS OU PRETOS — Sombra cási
tanhá ou castanho-eseura;

LOURA, OLKCS AZUIS OU VERDES - Sombra azul ou verde;
RUIVA, OLHOS CASTANHOS — Sombra castanho-elara;

CÍLIOS: —- Existem para os mesmos uma infinidade de cosmé-
tkos. O «Rimei», entretanto, é o mais conhecido.. Na medida do

possível e de conformidade com as vantagens oferecidas, podexos
•trocar esses preparados por ingredientes caseiros. Dentre estes, «
ólto de rícino é comprovadamente de grandes qualidades. Além de
barato, faz crescer, escurece e embeleza os cílios.

$SGEí»s»t«ssísffií

As folhas de salsa, bem la-
vadas e muito bem picadas, apli-
cadas sobre um ferimento onde
não haja lesões de grandes va-
sos, fazem para quase instanta-
neamente as hemorragias.

* » »

Esfregando-se os copos de cris»
tal fino com um pedaço de li-
mão, antes de lavá-lo, eles fica-
rão translúcidos e brilhantes.

* • *

Para evitar que o azeite sal-
pique as paredes enquanto so
faz uma fritura, basta colocar
ur- pedacinho de pão na frigidei- sangue, portanto, melhor se
ra.

dor*
mira.

» * » ü * *

O travesseiro alto é prejudi- Limpe a vela do seu filtro, pas«
ciai. Quanto mais baixo seja, «ando-lhe açúcar, saí fino ou bi«
ínelhor m fará a circulação do carbonato..

'  "

*$
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ENCAD, 6AR0T0S QUE ESCREVEM

«í/^n. ^^Z!n

Â partir do pròídmo número, publicaremos nesta se-
gaq-as bases cie um interessante concurso a ser realizado
entre todos os garotos e garotas que escrevem,

Todos Wcês poderão mandar seus trabalhos; poesias,
íedações, contos, histórias em quadrinhos., etc,

Os melhores, serão lindcmente ilustrados e publica-
aos aqui,

Vamos escrever í

CHARADAS
A peça da casa e o curso dágua

«ao a recompensa do tmba-
lho: — 2—2.

O seu igual, no cubículo, é
um do todo: 1—2.

A pessoa gramatical e a parte
do roíto formam um corpo sim-
ples: 2-2.

RESPOSTA
\*} — Sala-rio. Salário.
2* — Parcela — Parcela.
3,»> — Elemento. Elemento.

PARA RIR
Esta é autêntica e passou-se

num ônibus da zona sul, ha
-poucos dias. Uma senhora muito
gorda e volumosa fez sinal P&ra
que o veiculo parasse e quan-
do ia embarcar, um engraçadl-
nho, sentado no primeiro banco,
gritou para o motorista: "Para,

que vai entrar um piano.,." Al-
guns passageiros riram, outros
reprovaram a insolência do r»-
pazola, A senhora gorda Sanar-
rou a cara e sentou-se. Várias
quadra5 adiante, a mesma se-
nhora, tend0 chegado ao seu
destino, deu sinal de parada, e
o mesmo "engraçadinho" grl-
tou: Para, que vai descer 0 Pl&-
noU Novamente, no interior do
ônibus, risadinhas e alguns pro-
testos tímidos. A senhora gorda
atravessou o veículo, pingou na
caixa a importância da passa-
gem, e, chegando-se ao atrevido,
disse em voz bem alta: "O pia-
no vai tocar". E estalou uma
ruidosa bolacha na face espan-
tadi^sima do gaiato. Depois des-
ceu, muito digna, parecendo não
escutar às risadas dos passagei-
ras, nem ver a expressão de as-
sombro do rapazola castigado.

Funincubse numa dança de oito meses
Dra. Eliene AAochel Matos

Raramente aparecem em 3rt-
ancas sadias. São freqüentes nag
desnutridas, subalimentadas, en-
fraquecidas, por isso mesmo sur-
gem em grande escala nos fi-
lhos de pais pobres, aqueles que
habitam, principalmente morros,
favelas e subúrbios desta clda-
de, e cujas condições de vida são
de grandes dificuldades.

No caso em questão o doenti-
nho estava com toda a cabeça
tomada por muitos abeessos além
dos localizados no pescoço e nas
costas, de tamanhos variados,,
côr vermelho-azuladoa, dolorosos
à pressão. Havia febre, palidea
acentuada, falta de apetite, ma-
greza, enfim um quadro de gran-
de sofrimento.

Que medidas tomar para me-
lhorar a saõde dessa criança ?

1) — fi necessário levantar seu
estado geral, dando-lhe boa ali-
mentação, ferro, vitaminas C e
D, fígado cru ou sangrento dia-
riamente. Isto permite que o oc-
ganismo vá resistindo melhor. O
garoto deve ser submetido a um
regime de engorda.

2) — Os cuidados higiênico*
Bão de grande importância. A
limpeza da criança, banhos mor-
nos, enxugar bem; talco no cor-
po, roupa leve, limpa e passada
a ferro, evitar suores,— são me-
didas que ajudam o seu resta-
beleclmento e contribuem para
evitar o aparecimento do novos
furúnculos,

3) — Limpar os abeessos com
água oxigenada ou álcool ioda-
do e furar um por um (não ras-

gar com bisturi). Espremer •
pus com suavidade, limpando-*
com pedaços de gase ensopada
em líquido Dakln ou água ox%*
genada. Não se deve furar todo*
os abeessos no mesmo dia para
não maltratar a criança. Furar
só os que já estão "maduros'*.
Deixar um curativo com gase •
esperadrapo e continuar com es-
ses curativos diariamente até não
haver mais secreção.Esta é uma
operação que toda mãe pode far-
jzer. Recomendamos-Jhes. lavar
bem as mãos e passar álcool, to*
da vez que fizer os curativos •
Nas clínicas especializadas sã*
usados os termocautérlos cujo*
efeitos são mais rápidos. No*
casos leves, com estas medida*
os furúnculos desaparecem.

4) — Se, porém, a furunculosü
é rebelde, torna-se necessário um
tratamento mais enérgico, com
vacinas antipiógenas ou estafV»
locóclcas. No caso em questão»
caso. recldivante e rebelde tive*
mos bons resultados com a va*
cina poli-pío alternada com inj*«
ções de sangue de mãe, num to«
tal de 20 doses. Deve-se come-»
çar com 1 centímetro de sangue
e subir até 5cc.

Para não coagular mistura-se
sempre o sangue com 1 cc. de
cálcio. Em uma semana a criai*-
ça apresenta sensíveis melhoras.
Muitas mães suspendem o trata*
mento logo que a criança melhoi
ra. Isto é errado.Deve-se levá-1*
até o fim e não descuidar do*
preceitos de higiene e de alimeo-
taçáo sadia.

Nease-g úitimog tempos, passa,
ram a ser desastrosos os efeitos
da-s chuvas nesta cidade. O ca-
rtoca, depois de um verão de 391
e 40«, Dão tem mai^ o direito de
desejar algumas chuvas, para
amenizar a temperatura, Vai
até o extrem0 de ter medo da
chuva, Se me ra n o s sufeú rb i os o a
Central, conseguirá chegar â
casa depois de 12 hc-raa. de uma
noite mal dormida n0 trem sujo
e cheio. Outros dormem no- bon-
des, porque mesmo na sona sui
as casas ficam meio afogadas
nas águas que cobrem sss ruas,,
Lana. Entulho. Bura ¦•
mes. Chegar à casa um proble-
ma, atravessar ag ruas oü,*0.

Quando chegam
as chuvas

Infelizmente não pararam por ai
as conseqüências lamentáveis das
últimas chuvas., que causaram
enormes prejuízos e fizeram nu-
merosas vitimas. Morreram 0pe.
rários, domésticas, funcionário»
e umg professora recém-casada
de 22 anos. Isso sem contar os
feridos, muitos gravemente. E a
Prefeitura? Quais as providêm,
cias tomadas para evitar tais da-
nos? A0 que «os consta neniro-

Aspeto da terrív^í inundação corrida em Maceió no ano pftfi»« uK <**5»<** ooNMN^tténioli*» foram desastrosas per» toda » popi*»
lAOlO

ma, A espécie de moção ou men-
sagem dirigida no dia seguinte-
ao da catástrofe, lida pdó Pre-
feito, aos cariocas que continua-,
ram vivos, graças a sorte, nãc»
conseguiu nenhum resultado prã-
tico, porque não se referiu a me.
didas que pudessem evitar futu-
rog desastres, num descaso abso-
luto pela vida e a segurança da
população. Não fosse esse desça..
so da Prefeitura pela vida dos
cariocas e, também, não deixa-
ria trafegar ônibus gastos como
o que se incendiou no dia da
chuva, repleto de passageiros.
As verbas não são aplicadas pa~
ra livrar a cidade de tais caia-
midades, mas podem ser gastas
no contrato de touradas — di.
vertimento medieval e tão ao
m0lde da antiga, e presente in-
quisição espanhola. E' 0 dinheiu
ro dos cariocas canalizado para
um país, onde 0 governo conser-
va 20.000 mulheres prisioneiras!
S nessa contingência, que torna
a vida do carioca atormentada e
incerta, 0 Prefeito íaz consultas
à Light sobre a construção d©
um metrô. Entre outras coisas
que pesam nos 0mbros dos ca-
riocas — racionamento de ener->
gia elétrica, deficiência de trans-
portes, falta de alimentação porencarecimento e ausência — apa«
rece mais o medo da chuva, nu-
ma cidade abandonada, entregue
«os elementos da natureza.

NOTAS SOCIAIS
27 de abril — Completou seu

primeiro aniversário a garotinha
MARTHA, fühinha do casal Da-
maso B. Alvarez e sua esposa d.
Judith Motta Lima Alvarez, resL
dentes em Copacabana.

3 de majo — Virgínia Caputti,
a simpática redatora de nossa
seção de "Cozinha",

9 de maio — LENI completou
4 anos, filha de Raimundo Bar-
ros Pilho e sua esposa d. Dele-
carlina Araripe Banos, residen-
tes em São Cristóvão.

18 de maio — ROBERTO com-
ptetou 11 anos, filho de nossos
amigos da Urca\
EMFÊRMA D. ALICE

TIBIRiÇÀ
Encontra-s« enferma, bA doii

meses, ti senhora Aliei Tibiriçá»
presidente da Federação de M*«
lheres do Braaü e prestigiada li*
der de «todas aa campanhas pela
defesa dos direitos da mulher.

Dona Alie* está internada na
Santa Casa, em quarto particular,
onde tem recebido inúmeras d»*
monstrações do carinho e do amor
que todaa nós lh« dedicamos. D«
todos Oa cantoa do Brasil, têm
chegado à eFderação de Mulherea
cartas ansiosas, pdindo noticiai
sobre dona Alice.

MOMENTO FEMININO formula
votos pelo pronto restabelecimento
dessa grande amiga das mllherea
brasileiras, a fiai de qae possa,
novamente ao nosso lado, prosaé-
guir na luta por dias melhorei
para nossos filhos.

Doenças Nervosas e Mentais
Psicorerapia e Análise

PR. FRANCISCO DE SÂ PIRES
Professor de Clínica Psiquiátrica

Rua Soififo Iuxíq, 732# saiu 718f 7.* anda?
iariaminf i

MOMIHTO ftgJnláMlMO
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G;ow rsí taa.d-oúl, usi nos
mais reconhecidos críticos da
França diz bem que 0 cinema
é uma arte. rica, Pois »e utiüsft
<Jo Jogo dos atores, da beleza ara-
toiente da riqueza dos cos;umes,
cio aperfeiçoamento da técnica,
da verdade e da poesia,, da rea-
Mdade d os sentimentos, da har..
monia da musica e dos sons, tudo
contribuindo par a íazer do fil-
me uma obra 'Comparável â*

mais belas produções do espW-
to humano. O cinema Utilisa c
bem verdade ao mesmo tempo,
todos õs recursos dag outras
airtès — do teatro, cia litèrátu-
ya3 dia pintura, da arquifeura,
cia musica 0u da poesia., Por
isso mesmo terá cada vez mais
de ser viva vivida. "Èm qualquer
parte da Europa", a película que
a Hungria produzia no apôs-
guerra, cristaliza para 31 nossa
emoção, o mundo da iníância
vitimada na Europa, abandona-
dgi nas estradas devastadas peja
guerra;

Então devemos todos assistir a
esse filme rico, que Justamente
conseguiu reunir em artes o triu-
te mundo que o fascismo preten-
dia íazer sobreviver nas suas
íormas mais odio'sas.

Terminada a guerra, a fome,
0 desabrigo, a morte, a liquida-

$ao das famílias nas aldeias £•&-•
queadas e vehcidag pela bota
iiitlerista, tudo contribuiu para
que as crianças em bandos cru-
zassem as estradas numa sqli-
ílariedaíde triste e sem esperan-
ça. E' assim que o fümè se de-
íéniblà, levando aQÚele pupo
faminto para um castelo em que
alguém esperava para uma au-
r-c-ra e uma esperança, despertan-
do naquele punhado de crianças
o anseio de luta e a certeza cie
uma redenção.

Nada faltou a esse fume foto-
gràficamente íatouloso, pois que
o «eu diretor conseguiu subtrair
de Beus personagens a tragédia
sublime dos seus autores. Foram
os meninos d0 mundo mesmo
que realizaram sob a direção
de Radvany esse espantoso ml*
lagre da arte cinematográfica d»
nossos dias o

"^asWBtírcív

Clínico © Cirurgia
de Senhores

TRATAMENTO DO CASAL
ESTÉRIL

Dr. Compôs do Pox.
Filho

Laureado pela Academia de
Medicina e Sociedade de Me-
dlcina e Cirurgia — Cônsul-
tos com hora marcada — EDI-

FICIO CARIOCA
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E*t*a*! são algumas imagens das infelizes crianças européia*
que vagam sem destino e sem esperança

**Em qualquer parte da Euro- cessário neste mundo que aín*
pa", é um filme que precisa ser da pretende provocar nova»
visto e d«ve ser visto. Deve ser chacinas e novos massacres. E*
eofrido e meditado. E' um filme um fi1111* te esperança.
eontra a guerra. E' um filme ne- " 

""
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Estado Soviético Condecora as Mães
EDUCADORA, DAS GERA-

ÇÓES FUTURAS

?'As mulheies constituem &
inetade da fopülaçào do hoBSO
pai., constituera um imenso
exercito de trabalhadores e têm
tonic- missão pn^<'^Pai a educa-
ção dos nossos filsòs, da nossa
futura geração, ist0 é: do nosso
porvir" Estas palavras de Sta-
lin definem a política cio govêr-
no soviético a respeit0 da mu-
lher, principalmente oa mulher
mãe cuj0 nobre, labor de edu-
èar os fühos é de importância
vií-al para o estado.

Um dos primeiroB decretos
aBsihados por Lenine em 1917
proclamou que a proteção a ma-
ternidade e a infância p defU
vel0 Peías mulheres c crianças,
«ra obrigação imediata do Esta-
do. Desde entâ0 o país dos So-
vietes náo infringiu esta lei, nem

úí\ sua história.
* * *

O CUIDADO DA CONSTITUI-
ÇAO

Na Constituição Soviética
existem muitos artigos especiais
protegendo a *aúde cia mulher
r melohrando suas condições de
trabalho. Citaremos alguns cie-
les

A. lei pr,>ibe 0 .trabalho extra
das mulheres nas fábricas e ins-
íltuições a partir do quarto mês
de gestação, proíbe também ©
trabalho noturno da mãe que
«mamenta durante tod0 o perío-
«d de lactància.

A mãe lactante disfruta de
Intervalos espaciais para ama-
»entar, além úon habituais-
Dates intervalos nunca podem
•c^ menores de 30 minutos e sao
•ontados como tempo de traba»
fto.

O governo confeccionou "~"^

rechos de um artigo de MARÍA KOVRIGUINA,
vice-ministro da Saúde da URSS

lista cie trabalhos e profissões
pesadas c daninhas cujo exerci-
ci0 nâ0 se permite ás mulheres.

Cada gestante tem direito a
77 dias de férias remuneradas,
35 antes do parto e 42 após.
Nos casos anormais ou de par-
tos múltiplos 0 tempo das férias
é ampliado.

A pàrturiente soviética rece-
be subsídios especiais tí0 Esta-
do..

O MAIS BAIXO NIVEL DE
MORTES DE PARTURIENTES

E RECÊMIMASCIDOS
A {proteçÔQ à saúde da mâe

e da criança se baseia num har-
monioso sistema de instituições.
A gestante ó. constantemente
observada por um consultório
feminino. Durante 0 parto a
mulher tem assegurada assis-
frêncía médica e maternidade
gratuita.

Foram construídas na União
Soviética milhares de materni-
clacles tanto nas cidades como nas
aldeias e kolkoses, de modo que
tornou-se possível dar uma aten-
ção especial à cada mulher que
dê â luz. Graças ao desvelo do
governo, a União Soviética apre-
senta n0 niundo a mais baixa
cifra de mortalidade de partu-
nentes e recémn^scidos.

» » »

CASAS DE DESCANSO
Existem instituições especiais

especiais para mães e lactantes
onde podem descansar tranqui-
lamente antes e depois do par-
to, atendidas por médicos e «n-
fermeiras. Muitas empresas in-
dustriala instalaram casas pró-
pjrias de repouso para a« »»as
operárias « fUndonárJ«a.

AS MÃES HEROINAS
Creches e jardins da infância

fcjudam a mulher mãe a edu-
car 0s seus filhos; além disto
numerosas instituições profilá-
ticas e de cura velam pela saú-
de dos bebês.

A ajuda d^ E«tado Soviético
& màey nâo se limita a isto.
São estipulados nos orçamen-
tos cada vez maiores quan-tias destinadas a. subsídios as
mi%es de prole numerosa e às quevivem sozinhas com os filhos.
No ano passado esta cifra atin-
ghj á 3,»000.000.000 de rublos.

A maternidade é rodeada de

honras. A abnegaçã0 da mãe
pela sua família merece do Es-
íado um agradecimento especial
é o governo condecora estas
máes zelosas com 0 título de
Mãe Heroina

* » *

EXEMPLO QUE FRUTTFICA
O grande exemplo da Uniáo

Soviética é seguido pelos países
das Democracias Populares.
Comprova-se com alegria que
na Bulgária, Rumania, Polônia,
Hungria, Checoslovaquia, Alba-
nla, República Popular da Mon-
golia? e na República Popular
da China, assim com0 pa Repú-
blíca Popular Alemã, a solici-
tude pela gestante e pelo recém-
nascido foi conhecida, pela pri-
meira vez na história destes

; 
¦
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pays, como tarefa de lmportári«
cia estatal.

"Somente um povo que toma
em suas mãos o poder d0 Esta-
do é capaz de assegurar o futu-
r0 do seu país, o luminos0 Por-vir das gerações futuras".
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ÁS MULHERES CARIOCAS NÃO ACEI-
ARÃO O AUMENTO DA CARNE
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Acabou-so o tempo em que havia carne à farta nos açougues.
Agora, são as longas filas desde madrugada, para comprar

carne magra e caríssima
' Mais uma vez está na ordem do
dia das preocupações domésticas
o grave problema da alta do pre-
ço da carne. Eis um assunto que-
tsurge de quando em quando e
sempre para piorar a situação do
povo, uma vez que todas as invés-
tidas têm sido no sentido de au-
mentos de preços e nunca em be-
nefício dos consumidores. Agora,
a coisa está bastante complicar
da, mesmo de propósito para que
a população carioca não enxer-
g-ue a manobra altista. & um ver-
dadelro jogo de empurra. Até os
magaretes fazem lock-aut e não

se encontra mais carne nos açou-
gues para o consumo diário. A
ambição dos pecuaristas é a li-
beração do preço da carne para
poderem vender a vinte cruzei-
ros o quilo. Quem pode comprar
vitela, carne de porco ou de car-
neiro ? E só o que há, pois do
matadouro de Santa Cruz lá se
vai a carne para o cambio negro,
para a venda as privilegiados que
pagam até vinte cruzeiros por
quilo. Esta é a situação embora
os argumentos de alguns Jornais
procurem iludir o povo. Enga-
nam-ee, porém, os senhores pe-

çuarlstas. o prefeito do Distrito
federal • o Ministro da Agricultu
ra. As donas da casa estão vigl-
lantes e sabem que no fundo são
eles os responsáveis pela solução
do problema naturalmente aten-
derão às pretensões dos lnteres-
sados. Mas as mulheres organl-
zadas do Distrito Federai tomam
posição enérgica contra mais es-
sa forma de avanço à bolsa do-
mestiça. Estão decididas a agir
por todos os meios contra a 11-
beração e pela volta da carne
aos açougues pelo preço anterior.
Não aceitarão o aumento e pre-
param manifestações várias de
protesto, certas de que encontra-
rão o apoio de todas as donas de
casa. Eis aí um movimento que
está a exigir a liderança e o en-
tusiasmo de todas as donas de
casa contra as manobras e os
desmandos dos inimigos da eco-
nomia doméstica.

ALFABEÍIZAÇÃO
Publicamos hoje uma aula de

recE/pitulação do que já foi dado
até aqui.

-Oostariamos de rrceber infor-
mações das pessoas que estão
usando nossa cartiLia sobre os
resultados quç estão obtendo,
além de sugestões.

As cartas devem ?er endereça,
das para Maria Paula, Av. Rio
Branco 257 gaia 715 — RIO.

APRENDA A LER!
j"
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bu...ie too...ta lu...va no..ve
ba Ia ba ta Ia va na i va
be le be te (e ve ne ve
bi li bi ti li vi ni vij
bo Io bo to Io vo no vo
|bu lu bu tu lu vu nu vu
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L-£ia ou (rase* abouieo 9 proct^a» e
pc»la.»rt» na tinha pontíiKaujLa

«Ias esorevendo ama

Eiva lava o ...
Nenê bebe ...
Titia bate o'...
Lia vai ao ....
A boina é . ...
Ba bá ni ha o ..

Complete as palavrou».
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0 MEDO DOS NOMES
HIOK FIGUEIREDO

Um dos artigo? que escrevemof sòbr» a gr«v« Unha o Utyl»
de Greve Justa © Grevo Injiuta» o que, segundo aa observaç***
que chegaram a nossa redação, causou surpresa entre as leitoras
do MOMENTO FEMININO.

E' sempre bom que haja dúvidas sobre as cojiaaa que s«
dis ou se escreve, porque assim, há também, oportunidade de
esclarecer essas dúvidas. Acontece, exatamente, isso com o ti-
tulo — Greve Justa o Greve Injusta. — E' o que vamo* explicar.

Em primeiro lugar, nas nossas crônicas bò temos um
objetivo: apontar às mulheres trabalhadoras que precisara de-
fender oa seus direitos, aquilo que a lei dispõe sobre a greve,
que 6 a forma mais concreta de defesa dos. interesses das que
trabalham.

E para alcançar essa finalidade nâo podemos, nem quere-
mos, mudar as palavras e o conteúdo do artigo da lei que regu-
Ia a matéria. Não temos a intenção de atacar nem de defender o
direito de grevo que a lei prescreve. Queremos, apenas, trazer
ao conhecimento ds mulher trabalhadora todo o material, a
história dessa defesa coletiva de direitos que neste momento tan-
to interessa à mulher.

E se esta lei ias a distinção entre Grevo Justa e Greve Injusta
não vamos passar por cima do dispositivo apenas, para evitar o
emprego do nome greve injusta. Não devemos ter medo dos no-
mes e sim das convenções e das falsas idéias. Se não estamos
de acordo que ne possa chamar uma greve de injusta, porque
onde há uma necessidade humana a defender, há sempre jus-
tiça, nem por isso vamos deixar de dizer que a lei chama de
injusta a greve conforme o local em que trabalham as pessoas
nela participantes.

O essencial é que aquele que defende os seus direitos saiba
porque e como está defendendo. E esta certeza independe dos
nomes.

A negação das expressões e dos nomes como «greve injusta»
existe na fábrica, na vida cotidiana, onde as necessidades dos
homens são cada vez menor satisfeitas e a capacidade de su-
portar a miséria é cada vez menor, também.

, E' isso que qualifica de justa a greve, estamos certas. Mas
ao lado dessa realidade existe outra que não podemos desconhe-
cer. Existe uma lei; que limita o direito constitucional de greve
e qualifica as greve» em duas categorias: justas e injustas.

Nosso trabalho é mostrar essa realidade legal. Para concl-
tar as mulheres a greve. Estamos esclarecendo. E não temos
medo dos nomeü.

OS EE. UU. PREPARAM NOVAS ARMAS
WASHINGTON, 12 (AFP) — O semanário «U. S. News» afliw

ma que há várias armas secretas em vias de fabricação ou armaze*
namento nos Estados Unidos: 1 — As novas bombas atômicas, des*
tinadas a usos especiais para o Exército e a Marinha; 2 — Outr*
gás radio-ativo, cujo custo é relativamente barato, visto como é
sub-produto da fabricação de bombas atômicas; 3 — Gáz destinada
a destruir os centros nervosos, a ser ultimado próximamente; 4 —
Preparados bacteriológicos para espalhar epidemaia entre os a*»
versários em caso do represália.»

São armas que não servem para a frente de batalha, pois que
podem atingir também a* tropas que as usam. Destinam-se, por»
tanto, ao assassinato em massa das populações civis, principalmcn»
te velhos, mulheres e crianças; Além dessas, há uma relação en >r-
me de terríveis armas de guerra, que o governo norte-americano
prepara febrilmente, n<* sua louca aventura de desencadear uma
nviva guerrr.

QUESTIONÁRIO ÀS LEITORAS
909 i 1 ( i I J ¦"> 4 >• •» '• li ¦

Gosta do nosso jornal? ...........

Que seção prefere?

Que coisas lhe interessam sejam publicadas? ..... ^......V

jQuas as suas sugestões?
O O 4 O O

o.•*........ o. ....... co. ........ tC«9«8ttC : 1 J i > J 3 . . » 1 i -t O í o ry

Nome ou peseudônimo e., e. Cidade ........

Profissão ..,,,,.,,,, „ 0,,,,, Residência ,.
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Â iufa dos trabalhadores da E P.E.L
• «úErtft 4 a história dOg trabalho-
èort da E. P. E. L. « Suas famí-
Mas, a» cidade qis* dizem íít ü
princesa do norte do Paraná, a
qoa maior renda produz para o Es»
taòo, eom apènaa 17 anos de furt-
ifição.

Vi com m«us próprios oíhoa o
tipo df pio que comem as iami-
Mm dêatei trabalhadores que pas-
nm diariamente à minha potía,
fará cumprir a dura tarefa que
lhes dará em troca míseros oTdè-
nados, insuficientes até para ae
fleflvezas indispensáveis. Tr«iha
lham êle» também à n°ite até ai"
taa horas, sem possibilidades rie
levai sequer ura pequeno 3ancnfl.
lado áormix eOm 06 estômagos
vazios e O eorpo espado òè ia
diga, A's 6 horas da manhã, «:n->
íram novamente para o serviço
quebrando o jejum com apenas
»raa ga/fipa áe açúcar, com que
aè susterão até às 11 horas.

Chega então a hora do almoço,
¦t é que se pode chamar assim
um pouco de arroa com feijão e,
por vezes, um xuxú. E para se ali"
nentarem tão mal, ignOracn êl£S
que Suas mulheres ficaram Bem
t«mer ,a fim d<* que sobraBse alpO
para os filhos... Que -filhosJ po*

ANIMADO BÀIL
No último tóbado, 13 úe mado,

* Federação de Mulheres üo
Brasü é '"Momento Feminino"
realizaram um esplendido baile,
das 10 ás 2 horas da manha, ani-
mado pela orquestra de Chlqul-
nho e seu ritmo.

Após renhido pleito, foi eleita
a Rainha da Festa srta. Lena
Glicie, a quem foi oferecida uma
bela "trousse"

"brea CTi-cfoças raquíticas; anêmU
eaç^ «om aiv.ebiana e vèrminose,
sem pobsíbüidades dS remédios,
»<no mesmo e-m ocasiões graves,
como a tíe pgora ,em que a co*
queluche *e ríastra e Oa dizima.

Ao se convencerem que os sa-
láiioa doe maridos eram de todo
insuficientes, resolveram elas Ia»
var roupa ,esperando minorar
aquela miséxia Assim O fizeram.
e, cepoia de trabalharem du-
zvmte 2 mcnea ,não deceberam o
pago da idMijiem nem êíès os sa»
lários. Eseí>8 mulheres doenttes e
enfraquecidas andam 2 a 3 quV
lômetros rara levarem o almoço
doa maridos * voltam com pesadas
trouxas dê rOupa à cabeça ,en
cOjitrar.do mu;taa vezes um filho
ardendo em febre ,outro vomitam
do ou tossindo e se amarguram
eom o choro de crianças que têm
fome e que só caiam quando a
mão dtiícspciaoa bate-lhes po*
não mais poder suportar aquilo.

Observando tudo isso, presen-
ciando tanta tragédia e, miséria.
cOncluí que, só unidas, poderão as
mulheres combater esta situação
o sair dela, luqtando por salários
compensadores e contra a carês-
tia da vida».

Sobre 0 drama contado acima,
iríorma-nOs a sra. Helena Perei»
ya d? Silva, Presidente da União
Feminina de Londrina, que os tra-
balhadorès da E. P. E. L, após
mirtas reclamações inúteis, resoi-
veram entrar èm greve^ que átü
rou 15 dias, sob pressão e ames-
ças várias. Contudo, dada a fir-
nieza mantida pOr todos, saíram
eles vitoriosos de sua luta quan-
to ao pagamento de salários atra-
sados, mas sem receberem a in-
denização a que tinham direito.

A Ass. Fem, de Londrina foi sO-

lidaria cora êíeg e ajudou dl to-
<âos os modos suas famílias, inclu-»
sive apelando para o comércio lo-
ícal, valèndo-se da oportunidade
para chamar as mulheres para sua
organização e fazendo propagan-
da de MOMENTO FEMININO.

Maria Leonardo Rodrigues, d»
União Feminina de Londrina.

MOMENTO
FEMININO

, Diretora-Gerente:
ARCELINA MOCHEL

Redação e
Administração:

Àv. Rio Branco, 257
sala 715

Número avulso
Cr$ 1,00

(CONTINUAÇÃO)
Eu vou exclamou, propor

Oro beJo meio de terminar estas
ihseuffrdes, convidando a todos
os benncres para um brinde, no
qual Augusto, por castigo de sua
JUaScontància, nao nos poderá
.acorrpaiihar,. Não é nov0 que
um mancebo beba, n0 meio dos
pr&zerta de um festim, um co-
p0 de vinho depois de pi-í,nun-
ciai 0 Lome daquela que é a
dama de seus pensamentos: aqui
potri, l*g faremos tanto; pronun-
cia'eiuos, contudo a inicial do
primeir0 nome.

Mm! sim; exclamou Feli-
pe - August0 na0 beberá co-
oosco

Xào, Maninho, acudiu a
lE'cr!fAc>>nte Moreninha êle há
Derpr ,:ambém.

An. minha senhora! no be-
ber um cop0 de champagne não
esrá a dúvida; a dificuldade tô-
da e poder entre tantos nomes,
*sc Iht-r 0 mais amado. Açode-
jne taí número dos que têm to-
©ad0 superlativo do amor...

ii- Àf... disse Leopoldo., es-
?az!i!K!c seu copo.

(• .. balbueiou Fabryclo,
«xa operado com um acess0 de
io^sp qve atacara Augusto.

Os cutros m&nc^bos pronun-

cíaram suas tetras, e so o n».
cviisitiiue faltava.

Eia! ânimo Sr. Augusto,
diáfe ú. Carolina.

I»ia& que letra, minha se-
nlicfl ? • •. se eles dessem licen-
çat fciS.& 0 enorme sacrifício de
reouzir as que me lembrem ao
diminuto número de vinte e
três.

Nada! nada! ne^ta saúde
nào tinia o númer0 plural.

leis bem, sr. Augusto con-
tinuou a menina, uma coleçõ.0
nàc ceixa de ser singular; beba
o seu copo de champanhe ao ai-
tabet0 inteiro!

fc>:mT minha senhora ao ai-
fabeto inteiro!

Meia hora depois levantaram-
se da mesa. Leopoldo aproxi-
mou-se de Augusto.

Então que dizes, Au-
gusto?.

Ouf passaremoe a mais
agrjdáxel noite.

F querri ganhará a após-
ta?

~¦ Eu.
Dc« qual destas meninas

rstáíi mais apaixonado ...
)Btou na minha regra, mas

hoje tenho-me apaixonado só de
tr£$ principalmente.

F o que pensas de irmã
de FJ.pe?

A melhor resposta que te
posso dai,  nâ0 sei... por-
que, ao mei0 dia, a julgava tra-
vessa, importuna e feia, mas
era-me completamente indife-
ver te .

-. A unia ho^a?...
Eu a supuz estouvada c

^eçagr» fiável.
As duas horas?...

—• Má, e desejava vê-la loh-
ge dâ mim..

Durante 0 jantar?...
¥\\i achando^he algum es-

pirito « acusei-me por havê-la
julgado feia.

E agora?
Parece que me sinto mui.

t0 inclinado a declará-la engra-
cada a bonitinha.

E daqui a pouco?
4- Eu direi...

Al GUSTO COM SEUS
AMORES

Poucos momentos depois da
cena ai.tecedcnte, a sala de jan-
\&r ficou entregue unicamente
an insiciávél Kleberc que enten,
deu, ni» i sab°mo.s se mal ou
o»m que era muit0 mais provei-
to3í> ficar fazendo honra a meia
d;'i2ia Qo garrafas de vinho, do
que acompanhar as moças, que
foram desusar pel0 jardim. Ou-
it0 tarte não fizeram os rapa-
z^s, que de pert0 as acompa-
.nna iam assim como Pais, ma-
ridos e irmãos todos animados
e clieJís? de prazer e harmonia,
disposioá a acabar o dia e en»
trav* pela noite eom gosto.

Mas dissemos que nã0 sabia-
.mo? se Klebprc havia, teko bom
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DISCURSO Â TIRADENTES
Foi num dia tão baíilb eonio

• de hoje e talvez mais bonito
ainda, em que o sol brilhava com
tod o esplendor, os pássaros çari-tavam alegremnte, que subiu
À forca o maior mártir da U-
berdade.

Este homem, crianças; era »>
Alferes José Joaquim da Sihra
Xavier, o "Tiradent.es".

E, qual foi o crime por este
homem praticado ? A quem má-
tou para merecer tão grande
castigo ?
A ninguém, seu único crime foi

o querer a liberdade para nossu.
querida pátria... romper de uma
vez as algemas que prendiam o
povo brasileiro à tirania portu-
guêsa".

"Tiradentes foi condenado e
üaorte.. E por que so êle?

Porque a corte portuguesa via
nesse homem não um conspira-
dor qualquer mas sim, um gran-
de perigo para o reino. Sendo
ale um homem do povo, préeí-
eava sufocar o povo e só havia
uma solução : matar o povo na
pessoa de Tiradentes.

Finalmente esse dia chegou..
A cidade amanheceu em festas..
Os sinos badalavam... Tocavam
os clarins... Rufavam os tambo-
res.

Todo o povo recebeu order.s»
para comparecer à Praça e as-
ísisitir ao suplicio. As janelas das
casas estavam enfeitadas de fio-
res e nelas se debruçavam nia-
lheres e crianças.

Aparece Tiradentes, trajando
um camisolão de linho. Suas

compridas barbas derramam-*!
pelo peito- Traz uma corda ao

E lá vai êle a pé, de rua em
rua, jata o campo de São Do-'
mingos. Atrás e dos lados seguei
o povo, São os lutadores, são os
mineiros... Gente humilde mas
gente boa, Na fisionomia £"©
¦cada um vê-se o abatimento no
olhar, a tristeza.

No meio «do campo estava ar
mada a forca, Ê a maior forca
que existiu no Brasil; a mais ai-
ta, Bem alta. para qu o povoviK.se o que aconteceria a quemlutasse pela liberdade do povo.

Tiradentes foi subindo de um
em um dos degraus da escada
que o conduzia à forca. Seu por*
te era altivo, seu olhar sereno,,
O carrasco passa-lhe a corda pe*
|o pescoço e os frades rezam.

Silencio, muito s^encio... O
povo não respira... De repente
a multidão solta um grito de hor*
ror, Estava consumado. O corpo.
do grande herói bMano.ava cora
os últimos estertores da forca i,

Fisionomias transtornadas as*
slstem a esse último momento e»
no coração de cada brasileiro,,
urna voz gritava : Liberdade 2!
Liverclade!

Aqui está o que aconteceu ao
grande Tiradentes, Nunca se es-*
queçam cio nome desse herói e
mártir e recordando-o, não ?e
esqueçam que: Mata-se o herói,
mas não sernata a T/berdade 1

JADYR ttUIMARÂES DÉ
CASTRO — (Discurso pro*
ferido no dia 21 de abril,
no Grupo Escolar "Prada"',
Limeira).
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ou mal em nã0 imitar os outros.
Sem dúvida, já fomos condena-
dos por homens de mau gosto,
cumpie-nòs dar algumas razões.
Enfendemos cá para nós, que
pr.r diversos caminhos vão, tan-
t0 o alemão como os rapazes,
a um mesmo fim. Em resulta-
do? esgotadas as garrafas e ter-
mtna.d„ o pássei0 haverá mona
não só na sala de jantar mas
também no jardim; a diferem
Ça é que uma será mona de vi-
nh0 « a outra de amor. Esta úl-
tirua costuma sempre ser a mais
perjgeta. Por nossa parte on-
fesíSamcs que não há cachaça
qie embebede mais depressa do
qua uma que se bebe nos olhos
travfefcFOf; de certas pessoas.

Pafpeiava-se. Cada cavalhei-
yo dava 0 braço a uma senhora,
è, divagando-se assim pel0 jar-
dim 0 dicionário das flores era
iímliad0 a todo o momento-
Menina havia que apenas ai-
guem lhe dizia, apontand0 pare
a flor;

Acácia!
-¦ Sonhei com você! respon-

dia lego.
Amor perfeito!~~ Exist0 para t^só! tornava

imediatamente.
E o mesmn faria a respeite-

de todas as flores que lhe mos-
trassem; Era uma doutora âe
boTla e capel0 em todas as ciên-
cias ematórias; e esta menina
era, eem mais nem menos,
aquela lânguida e sonsinha cl.
Quiqumha. Pi«i-vos nas sonsas:

Um moço e uma moça po-
rêm, andavam, eom0 se costu-
ma di2ei> solteiros; cem vezes
de^a se aproximava o sujeito
mas a bela, quanto mais perto
o, viar bpíiís saltava. con'ia4 voa-

va eom0 um beija-flor9 como
urna abelha ou melhor, como
uma cícudinha. Eram eles cl,,
Caiolina e Augusto.

— .Ai;gust0 viu de repente
toios os braços engajados. Dua?j
seuhoras a quem se dirigiu,
fingiram não ouvi-lo ou se des-
culparam. O instante não lhea
faz a conta, ou, antes queriam^
tornando-se dificeis, vê-lo re™
questanío-as; porque desde 0
progrima de Augusto, cada uma.
deBts entendeu lá com0 que se-
ria grynde gloria para qualquer^
prender com inquebrantável ca-
deias aquele capoeira do amor
e que c melhor meio de isto
coiíseguit era fingir despreza-
Io e mostrar não fazer conta
á&?, Exatamente intentavam
batê-lo por meio dessa tática
poderosa, com que quase sem-
pre se triunfa da mulher, ist0 é,
pouco a pouco,

D, Carolina pelo contrários
havia rcjeitàd0 dez braç0s. Que-
Tia passear só. Um braç0 era
toa prisão e a engraçada Mo-
renlnha gostava, sobretudo, da
libutfGe. Ela queria correr^
saltar, entreter-se com as outras
diante á? todos e daqui a pouco
ser a última no passeio, viva
eom og olhos brilhantes,' agils
8 com seu pezinho sempre pron^
:0 para j carreira; in0cente para
ná-, se envergonhar de suas tra-
vessuias e criada com mimo de
mais para prestar atenção ao
conselho do seu irmão estava
em toda a parte, via, observava
tnd0 e de tudo tirava partido
para Hi-se. Em continua hos-
tilidaclo com todas aquelas que
pasxseavam com moços de cada
vista cie olhos de cada suspiro;
{Ctonttmias&o no Prox. Número^

. • i,
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OMENTO FEMININO
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As lavadeiras, sempre tão exploradas, poderão defender os seu»
dire»to* nas» sessões da Convenção

O terrível problema da habitação, dos barracos das favelas.
. será um dos pontos mais importantes
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A Associação Feminina do Distrito Federal vem de ini-
ciar uma vasta Campanha contra a Carestia, com o apoio
entusiasta de todas as organizações-femininas dos bairros
@ subúrbios a eia filiadas.

O ponto alto desta luta contra o elevado custo da vi-
da serão as três convenções já planificadas: uma na zona
da Central do Brasil outra na Leopoldina e a terceira das
senhoras em organizações dos bairros da cidade.

Como trabalho preparatório dessas convenções lan-
çou a A. F. D. F. um manifesto ás donas de casa do Dis-
irito Federal conclamando-as a participarem das discus-
soes e da feitura das teses, mostrando com dados concre-
tos a crescente elevação de custo dos gêneros de primeira
necessidade, bem como do combustível e do vestuário.
Foram tirados 20.000 volantes desse manifesto, distribui-
dos ás organizações de mulheres e ás donas de casa.
Também foi enviada uma circular de convocação ás orga-
nizações locais e uma carta-convite ás donas de casa,
sugerináo-lhes que não só tomem parte ativa nos traba-
Ihos das convenções, como ainda façam propaganda des-
sa iniciativa, promovendo sessões preparatórias, mesas re-
dondas, instalando faixas, cartazes e fazendo comandos e
visitas em seus bairros.

£

A primeira convenção, da zona da Central, será rea-
lizaáa a 28 de maio, ás 17 hrs., na sede da Associação
Democrática de Cascadura, á rua Silva Gomes, 21. A
segunda, da zona da Leopoldina, deverá ter lugar a 4 de
junho, na sede do Diretório do P.T.B.. em Ramos, ás 17
horas. Finalmente, a terceira, dos bairros da cidade, se
fará no Instituto dos Arquitetos, na Praça Floriano n° 7,
Io andar, á mesma hora que as demais.

TEMÁRIO

O Temário para o desenvolvimento das teses contra
a carestia consta de seis pontos, cada qual abrangendo
vários problemas da vida diária:

AiimsntGçâo -Transportes- Hobitcçâo
Vestuário - Saúde • Cultura e Diversões

A A. F. D. F. íêz distribuir 20.000 exemplares desse
temário para incentivar as mulheres na elaboração de
teses e como base para uma discussão segura dos assun-
tos a serem tratados.

O TRABALHO DAS
UNIÕES

MADUREIRA

a União Feminina de Ma-
dureira está fazendo ir>
tensa propaganda, por meio
de cartazes e visitas às se-
nhoras do bairro para sua
assembléia preparatória à
Convenção, a 22 deste ms
em local previamente anun-
ciado.

JACAREPAGUA'
Também naquela zona su-

burbana reina grande ani-
mação e está sendo feita
pela União Feminina de Já-
carepaguá grande propa-
ganda, por meio de volantes
e faixas, para sua assem-
bléia preparatória, a reali-
zar-se a 21 de maio.

BENTO RIBEIRO

O Comitê Feminino de
Bento Ribeiro conseguiu
que lhes fosse cedido o sa-
lão do Ginásio Sete de Se-
tembro pala levar a efeito
sua assembléia preparató-
ria ,a 19 do corrente. Foi
programado um grande co-
mando nas redondezas pe-
Ias associadas daquela en-
tidade ,a fim de que aque-
Ia solenidade reuna o maior
número possível de senho-
ras.

LEOPOLDINA
Na União Feminina de

Pedro Ernesto e Ramos,
que conta com o apoio de
Cordovil, Braz de Pina,
Circular da Penha, Penha,
Pedro Ernesto e Ramos, já
foi delineado um pronrama

de ação, que consta de visi-
tas às donas de casa, afixa-
ção de faixas e cartazes nos
lugares de maior movimen-
to, inscrições murais etc,
para que a grande assem-
bléia preparatória da con-
venção, a se realizar a 21
do corrente, atinja seu ob-
jetivo, que é a participação

da maior quantidade pos-
sível de moradoras daquela
região.

Mulheres dos subúrbios e
dos bairros! Dêem sua cola-
boração e assistência às
Convenções Femininas do
D. F. e suas assembléias
preparatórias!

Abaixo a carestia:

¦>>yyy'y-*M-y¦'¦¦' '•'•mmWkm'^ \$m £3 Bs»sMfes^

«u

A situarão das crianças, tao abandonadas pelo governo ser»
discutida por todas a» mulheres
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